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O peso das instituições – Murillo de Aragão

Os radicais fazem barulho, mas mandam pouco no cotidiano público

Por Murillo de Aragão - 24 de agosto de 2021

Foto: Marcos Corrêa/PR

Em um momento em que a tensão institucional permeia o cenário político, é importante saber até

onde a instabilidade poderá nos levar. Para tal, é relevante entender as forças institucionais que

atuam no país e as suas motivações.

O primeiro ponto que gostaria de abordar é o fato de o Brasil de hoje ser um país com múltiplos

polos de poder. O que se revela, por exemplo, na dificuldade de se chegar a consensos em torno

de matérias polêmicas, como uma ampla reforma tributária ou mesmo a reforma política.

O segundo ponto que devemos considerar é que a multipolaridade de atores atua de forma a

conter excessos. Não somos um país onde poucas oligarquias controlam os destinos da nação.

Existem vários atores com poder político atuando na disputa por recursos, influências e políticas

públicas.

O terceiro ponto é que a prevalência que o Poder Executivo tinha sobre os demais poderes foi

abalada pela Constituição de 1988, ainda que tenha demorado algumas décadas para isso se

revelar por inteiro.
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Considerando os três pontos mencionados, conclui-se que temos uma realidade multipolar de

atores e de tendências que impede que apenas uma força prevaleça — de forma isolada — sobre

as demais.

Dois extremos de nossa política — Lula e Bolsonaro — só conseguiram alguma governabilidade a

partir do momento em que fizeram alianças com forças políticas de outros campos ideológicos.

Lula, que empreendeu uma caminhada ao centro ainda na campanha eleitoral de 2002,

consolidou-a com as ações permeadas pelo escândalo do mensalão, em 2005. Bolsonaro, que

anunciou o fim do toma lá dá cá, rendeu-se às coalizões em 2020 para assegurar alguma

proteção política no final de sua gestão e a possibilidade de reeleição em 2022.

Na prática, os radicais, de lado a lado, servem para compor um cenário em que fazem muito

barulho, mas mandam pouco no resultado final das políticas públicas. Lula teve em Henrique

Meirelles uma âncora de previsibilidade, assim como Bolsonaro tem em Roberto Campos Neto.

Quem ameaça a previsibilidade desequilibra as relações multipolares dos detentores de poder.

Nesse sentido, vale dizer que os principais atores e segmentos políticos do país querem

previsibilidade e estabilidade institucional. Inclusive aqueles que são lembrados como potenciais

ameaças às regras institucionais.

Respondendo à pergunta embutida no início desta coluna, vemos franjas radicais que podem

causar ruído, mas com pouca capacidade de romper a institucionalização. Pois ainda que

estejamos em processo de aperfeiçoamento de nossas instituições — e há desequilíbrios graves

—, existe um desejo da maioria dos detentores de poder político no Brasil de que as

transformações ocorram by the book. Ou seja, seguindo a letra constitucional.

O que fica claro nos dias de hoje é que a ameaça real reside na fome e no abandono de milhões

de brasileiros que vivem à margem da economia, longe do alcance dos serviços públicos

essenciais e que sofrem com a inflação nos alimentos e o desemprego. São oito anos sem

crescimento econômico relevante. E o que vem por aí parece não poder demolir as taxas de

desemprego. Enfim, a maior ameaça à nossa democracia está na desigualdade. E é sobre ela que

devemos concentrar os nossos esforços.
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Murillo de Aragão

Murillo de Aragão é advogado, jornalista, professor, cientista político e presidente da Arko Advice Pesquisas e sócio

fundador da Advocacia Murillo de Aragão.
É Formado em Direito pela Faculdade de Direito do Distrito Federal

(UniCEUB), é mestre em Ciência Política pela Universidade de Brasília e doutor em Sociologia (estudos latino-

americanos) pelo Ceppac – Universidade de Brasília.
Entre 1992 e 1997 foi pesquisador associado da Social

Science Research Council (Nova York). Foi membro do “board” da International Federation of the Periodical Press

(Londres) entre 1988 e 2002. Foi pesquisador da CAPES quando doutorando no CEPAC/UnB.
É membro da

Associação Brasileira de Ciência Política, da American Political Science Association, da Internacional Political

Science Association, da Ordem do Advogado do Brasil (Distrito Federal) e do IBRADE - Instituto Brasileiro de

Direito Eleitoral.
Foi membro do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social da Presidência da República

(2007 - 2018). Como membro do Conselho, foi chefe de delegações do organismo na Rússia , BRICs e

Comunidade Européia.
Como palestrante e analista político, Murillo de Aragão proferiu mais de duas centenas de

palestras, nos últimos 20 anos, em Nova York, Miami, Londres, Edimburgo, São Francisco, San Diego, Lisboa,

Washington, Boston, Porto, Buenos Aires, Santiago, Lima, Guatemala City, Madrid, Estocolmo, Milão, Roma ,

Amsterdã, Oslo, Paris, entre outras, para investidores estrangeiros sobre os cenários políticos e conjunturais do

Brasil.
Aragão lecionou as matérias “Comportamento Político” e “Processo Político e Legislação” no Departamento

de Ciência Política da Universidade de Brasília. Foi professor visitante da Universidad Austral, Buenos Aires e

consultor do Banco Mundial. É professor-adjunto da Columbia University (Nova York) .
Em 2017, foi convidado

para ser professor-adjunto na Columbia University (Nova York) onde leciona a cadeira “Sistema Político Brasileiro”.

É autor e autor do seguintes livros: Grupos de Pressão no Congresso Nacional (Maltese, 1992), ‘Reforma Política –

O Debate Inadiável (Civilização Brasileira, 2014) e Parem as Maquinas (Sulina, 2017).
É colunista de opinião da

revista Isto É, e do jornal, O Estado de São Paulo.
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